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NOTA TÉCNICA Nº 13 /2022-CI-CAMPANHA VACINAÇÃO CONTRA COVID-

19/DUVAS/SUPAT/SESAPI 
 

1.Assunto 

Início da vacinação de crianças de 6 meses a 2 anos de idade com Comorbidades com a 

vacina Pfizer Infantil de acordo com a disponibilidade de estoque e as orientações do Programa 

Nacional de Imunizações para este público infantil. 

2.Condução da Vacinação 

          O Ministério da Saúde, por meio do Programa Nacional de Imunizações recomenda a ampliação 

da vacina Pfizer Infantil para crianças de crianças de 6 meses a 2 anos com Comorbidades. 
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          Para operacionalização da vacinação das crianças, de acordo com a disponibilidade de doses 

enviada pelo Ministério da Saúde a recomendação é: 

• Vacina Pfizer Infantil seja destinada inicialmente para crianças de 6 meses a 2 anos 

de idade. 

 

• Que a vacinação ocorra de forma gradual para todas as crianças. 

•  As crianças a partir de de 6 meses a 2 anos de idade, deverão ser vacinadas com a 

vacina Pfizer Infantil( Cor Vinho), nos esquemas recomendados de 3 doses( D1/D2 

E D3) com intervalo de 4 semanas da primeira para segunda e 8 semanas da segunda 

para terceira dose. 

 

3. Em relação às especificações técnicas para a vacinação com a vacina Pfizer 

Infantil, segue: 

 
A formulação da vacina autorizada hoje deverá ser aplicada em três doses 

de 0,2 mL (equivalente a 3 microgramas). As duas doses iniciais devem ser administradas com 4 

semanas de intervalo, seguidas por uma terceira dose administrada pelo menos 8 semanas após 

a segunda dose. 

 

A tampa do frasco da vacina virá na cor vinho, para facilitar a identificação pelas equipes de 

vacinação e, também, pelos pais, mães e cuidadores que levarão as crianças para serem vacinadas.  

 

O uso de diferentes cores de tampa é uma estratégia para evitar erros de administração, já que 

o produto requer diferentes dosagens para diferentes faixas etárias. 

 

A vacina tem 12 meses de validade, quando armazenada a temperatura entre -90 °C e -60 

°C. Uma vez retirado do armazenamento de congelamento, o frasco fechado pode ser 

armazenado em geladeira entre +2 °C e +8 °C durante um período único de 10 semanas, não 

excedendo a data de validade original.  
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Processo de Diluição 
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4. Considerações importantes 

A aprovação da Anvisa permite que a vacina já seja usada no país. Compete ao Ministério da 

Saúde a decisão sobre a incorporação bem o estabelecimento do calendário para as faixas etárias 

específicas. 

• Considerando que a vacinação de crianças de 6 meses a 4 anos contra a covid-19 poderá 

evitar infecções pelo SARS-CoV-2, hospitalizações, SRAG e óbitos, além de 

complicações como a SIM-P e condições pós-covid-19; 

 

• Considerando a eficácia demonstrada pela vacina COVID-19 Pfizer-BioNTech nos 

estudos que envolveram crianças de 6 meses a 4 anos;  

 

• Considerando a segurança apresentada pela vacina COVID-19 Pfizer-BioNTech em 

crianças nos diversos países onde vem sendo utilizada; 

 

• Considerando que a administração concomitante de vacinas é uma importante 

estratégia para as campanhas de multivacinação, pois contribui para uma menor perda 

de oportunidade vacinal e consequentemente para melhores coberturas para as vacinas 

contempladas no Calendário Nacional de Vacinação, o Ministério da Saúde recomenda 

a administração concomitante de vacinas COVID-19 com as demais vacinas do 

calendário vacinal ou em qualquer intervalo na faixa etária de 6 meses de idade ou mais 

(Nota Técnica nº 195/2022-CGPNI/DEIDT/SVS/MS) 

 

• Sobre a intercambialidade de vacina COVID-19, ressaltamos que a série primária 

deverá ser realizada sempre com o mesmo imunizante, não sendo recomendada a 

intercambialidade com outras vacinas COVID-19. 
 

• Administração inadvertida da vacina Pfizer na formulação de 6 meses a < 5 anos de 
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idade em indivíduos de 5 anos ou mais: dose não valida, administrar dose adequada 

para idade imediatamente. 

 

 

5.Eventos Adversos Pós-Vacinação 

 

• O MS elaborou Protocolo de Vigilância Epidemiológica e Sanitária de Eventos Adversos 

Pós-Vacinação acordado entre a SVS do MS e a Anvisa. manual_eventos-

_adversos_pos_vacinacao_4ed_atualizada.pdf (www.gov.br). 

 

• Todos os eventos, não graves ou graves, compatíveis com as definições de casos, estabelecidas 

no Manual de Vigilância       Epidemiológica de Eventos Adversos Pós-Vacinação, deverão 

ser notificados, seguindo o fluxo estabelecido pelo PNI. O sistema para notificação será o e-

SUS Notifica, disponível no link https://notifica.saude.gov.br/. 

 

• A notificação de queixas técnicas das vacinas COVID-19 com autorização de uso no País, 

aprovada pela ANVISA, deve ser realizada no Sistema de Notificações em Vigilância 

Sanitária - Notivisa, disponível em versão eletrônica no endereço: 

https://www8.anvisa.gov.br/notivisa/frmlogin.asp. 

 

• Para os eventos adversos graves, a notificação deverá ser feita em até 24 horas, conforme 

portaria nº 264, de 17 de fevereiro de 2020 

 
   6.Registro das doses no SI-PNI e Vacinômetro Estadual 

 

  

 
 

A obrigatoriedade dos registros objetiva orientar e acompanhar a evolução da vacinação 

no Estado e nos municípios. 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

https://www.gov.br/saude/pt-br/media/pdf/2021/julho/07/manual_eventos-_adversos_pos_vacinacao_4ed_atualizada.pdf
https://www.gov.br/saude/pt-br/media/pdf/2021/julho/07/manual_eventos-_adversos_pos_vacinacao_4ed_atualizada.pdf
https://notifica.saude.gov.br/
https://www8.anvisa.gov.br/notivisa/frmlogin.asp
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